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- O realinímrbento gradual dos 
' preços, afetando, numa primeira 

fase, aqueles que estavam defa-
sados em 28 de fevereiro. dia 
"D" do congelamento, inevita 2  
velmente criará algum impacto 
inflacionário, mesmo que, para-
lelamente, consiga o Governo ré:: 
duzir alguns preços de produbffl 
que não enfrentam maiores pres- , 
sões de custos. 

Alguns "pais" do Plano Cruzà-
do, como o professor Francisco 
Lopes, consideram ser possível, 
nos próximos dois anos, conviver 
com uma inflação em torno de 19 

• por cento, embora, numa segun-
da etapa, a partir de 1989, ela 

1 possa declinar para o patamar 
de 7 por cento ou até mesmo de 5 
por cento. Se o Governo adotar a 
taxa de 10 por cento em 1987, na 
projeção da receita fiscal, esta 
poderá apresentar um cresci-

: mento próximo dos 20 por cento: 
elevando-se a cerca de Cz$ 330 bt 
lhões, em comparação com os 
Czi 290 bilhões estimados para -o 
corrente ano.  

I Embora o mercado esteja tra-
balhando com a expectativa de' 
uma taxa média de inflação de 1 

1 por cento para o período ju-,  
lho/dezembro, o que resultaria 
numa taxa de 11,4 por cento para 
março/dezembro, já consideran-

1 do a taxa acumulada de 3,38 por: 
cento de março/junho, os ralnis 
tros do Planejamento e da Fà-' 
zenda continuam confiantes na:' 
inflação mensal "em torno de ze-
ro" e apostando nas estimativas' 
mais otimistas, como a do pró-,, 
pilo professor Francisco Lopes.- 
que variam em torno de 7 por 

1 cento para marco/dezembro 
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Concluído o Plano de Metas e o 
"pacote" dos compulsórios, 
volta-se agora a equipe económi-
ca para a montagem do orça-
mento fiscal de 1987, enfrentando 
um primeiro desafio: definir 
uma taxa de inflação com a qual 
o Governo trabalhará no próxi-
mo ano e que servirá de referén-
eia para a projeção das receitas. 
A idéia é definir uma taxa não 
tão alta para alimentar nos agen-
tes econômicos expectativas in-
flacionárias, nem tão baixa ca-
paz de subestimar os valores das 
receitas e despesas, pensando-se 
em algo em torno de 10 por cento. 

Para estimar a receita orça-
mentária o Governo atua, basi-
camente, sobre três variáveiS: o 
crescimento do PIB, a taxa de in-
flação e as alterações na carga 
tributária. A expansão do Produ-
to Interno Bruto para 1987 já está 
definida no Plano de Metas como 
sendo de 7 por cento. Por outro 
lado, o Governo vem insistindo 
que cumprirá o compromisso de 
não aumentar a carga tributária, 
sobretudo dos assalariados. 

A dificuldade reside na própria 
incerteza da administração eco-
nômica quanto ao comportamen-
to dos índices de preços nos pró-
ximos meses. Embora a retórica 
oficial seja de que o congelamen-
to será mantido permanente-
mente, o Governo estuda fórmu-
las de promover o descongela-
mento, que os técnicos encarre-
gados dos estudos, tendo à frente 
o professor Francisco Lopes, 
preferem chamar de realinha-
mento gradual do sistema de 
preços. 

As autoridades sabem que as 
medidas adotadas nesta quarta-
feira trarão algum reflexo inflã-
cionário, em decorrência do im-
pacto causado pelos aumentos 
efetivos no custo dos automóveis 
e dos combustíveis. Outros rea-
justes terão de vir, mais cedo ou 
mais tarde, a menos que o Gtr-
verno decida continuar subsi-
diando o consumo, como fez em 
relação ao leite; ou diretamente, 
através de recursos do Tésouro, 
ou mediante a redução da carga 
fiscal incidente sobre determina-

' dos produtos. 
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